
Abstract. Biological observations for the blue shark, Prionace glauca (Linnaeus, 

1758), caught by longline research cruises in the southeastern-southern Brazilian 

economic exclusive zone. In the Southeastern-southern Brazilian Economic Exclusive 

Zone (Southwest Atlantic), from December 2002 to July 2003, five research cruises using 

Resumo. Na Zona Econômica Exclusiva do sudeste-sul do Brasil (Atlântico Sudoeste), en-

tre os meses de dezembro de 2002 a julho de 2003, foram efetuados cinco cruzeiros de 

pesca exploratória pelágica, utilizando o espinhel-de-superfície. Durante esses cruzeiros, 

coletaram-se informações biológicas do tubarão-azul, Prionace glauca. A espécie represen-

tou 24 % em número e 47,8 % em peso do total capturado.  A CPUE média foi de 6,4 

tubarões/1.000 anzóis (n= 32; s= 7,6 tubarões/1.000 anzóis) e 346 kg/1.000 anzóis (n= 30; 

s= 471,3 kg/1.000 anzóis). A espécie ocorreu em temperatura média de água de superfície 

(TSM) de 22,3º C (n= 32 medições de temperatura; s= 2,1º C). A maioria das capturas este-

ve distribuída em locais com profundidades entre 1.420 e 2.072 m. Os maiores rendimen-

tos, em peso e em número, ocorreram durante as fases de lua minguante e crescente. O 

comprimento furcal (CF) médio dos machos foi de 196,3 cm (n= 30; s= 20,7 cm) com ampli-

tude de 156 a 244 cm. Por sua vez, as fêmeas apresentaram um CF médio de 193,4 cm 

(n= 30; s= 30,2 cm) com amplitude entre 73 e 232 cm, não tendo sido significativas (p > 

0,05) as diferenças entre os sexos. Para os machos, o peso médio foi de 52,6 kg (n = 25; s 

= 18,5 kg) e, para as fêmeas, 61,1 kg (n= 29; s= 17,0 kg). Dos machos, foram classificados 

9 exemplares imaturos, 2 em maturação e 17 maturos (2 não foram classificados). Ocorre-

ram 13 fêmeas grávidas, 4 maturas não-grávidas e 1 em maturação (12 não foram classifi-

cadas). Na área estudada, limitada pelas latitudes de 22° e 29º S, a captura foi predomi-

nantemente composta por subadultos (CF de 130 a 179 cm), adultos (CF de 180 a 219 cm) 

e grandes adultos (CF ≥ 220 cm). 
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Introdução 

O tubarão-azul, Prionace glauca, é uma 

das espécies mais bem sucedidas no ambien-

te oceânico-epipelágico. Para isso, houve a 

evolução na sua estratégia de aglomeração 

espacial, ou seja, dos juvenis se concentrarem 

em regiões altamente produtivas com alimento 

disponível o ano todo e relativamente livre de 

predadores, (Odum, 1986; Montealegre-

Quijano, 2007). A ampla distribuição geográfi-

ca desta espécie, aliada ao seu complexo e 

eficiente ciclo reprodutivo anual, são fatores 

importantes de seu sucesso como um dos ele-

mentos-chave no ecossistema oceânico pelá-

gico (ICCAT, 2007; Mejuto e García-Cortés, 

2005). A espécie é altamente migratória, com 

complexos circuitos relacionados à alimenta-

ção e reprodução. Nesta espécie ocorre segre-

gação espaço-temporal, por idades, sexos e 

fase do ciclo reprodutivo (Strasburg, 1958; Ste-

vens, 1976; Gubanov e Grigor’yev, 1975; Pratt, 

1979; De Metrio et al., 1984; Hazin et al., 1990; 

1994 a,b; Nakano, 1994).  

Segundo Montealegre-Quijano (2007), 

em sete cruzeiros de pesca comercial realiza-

dos entre 2004 e 2006 no Atlântico Sudoeste, 

esta espécie representou de 39 a 86 % do nú-

mero total de peixes capturados por cruzeiro 

no espinhel-de-superfície. A estimativa do total 

desembarcado de P.glauca pelas frotas espi-

nheleiras sediadas nos portos de Santos (SP), 

Itajaí (SC) e no Uruguai e que operaram na 

última década no Atlântico Sudoeste, girou em 

torno de 1.200 t/ano. Somente no estado de 

Santa Catarina, a média anual de tubarões-

azuis desembarcados pela frota industrial de 

espinhel-de-superfície, para o período de 2000 

a 2006, foi de 513 t /ano, o que corresponderia 

a aproximadamente 42,8 % do total capturado 

no Atlântico Sudoeste (Univali/CTTmar, 2007). 

Entretanto, as estatísticas de desembarque 

são escassas e pouco precisas, o que dificulta 

a avaliação do efeito da pesca sobre as popu-

lações (Stevens, 1992). Alguns autores esti-

maram o volume global capturado de P. glau-

ca, entre 2 a 4 milhões de indivíduos/ano 

(Camhi et al., 1998; Matsunaga & Nakano, 

2005). Sinais de diminuição drástica nas taxas 

de captura para esta espécie têm sido obser-

vados para o Atlântico Norte (Baum et al., 

2003; Campana et al., 2006). Até o presente 

surface longline were performed. Also, biological observations were done for the blue shark, 

Prionace glauca. The species represented 24 and 47.8 % of the total catch in number and 

wet weight respectively. Its mean CPUE was 6.4 sharks/1000 hooks (n = 32; s = 7.6 

sharks/1000 hooks) and 346 kg/1000 hooks (n= 30; s= 471.3 kg/1000 hooks). Prionace 

glauca was caught in an average sea surface temperature (SST) of 22.3º C (n= 32; s= 2.1º 

C). Most of the catches occurred in areas with depths between 1420 and 2072 m. Higher  

yields were found during the first and last quarter phase moon. Males had a fork length (FL) 

of 196.3 cm (n= 30; s= 20.7 cm), ranging from 156 to 244 cm. Females had a mean FL of 

193.4 cm (n= 30; s= 30.3 cm) and a range between 73 and 232 cm TL. However, the differ-

ence of the mean FL for separated sexes was not significant (p > 0,05). The mean round 

weight for males was 52.6 kg (n= 25; s= 18.5 kg) and for females 61.1 kg (n= 29; s= 17.0 

kg). Nine male blue sharks were found immature, 2 maturing and 17 mature (2 were not 

categorized).  There were also 13 gravid, 4 non-gravid mature and 1 maturing females (12 

were not categorized). In the studied area, limited by 22º and 29º S latitudes, the catches 

are mainly composed by subadults (fork length - FL from 130 to 179 cm), adults (FL from 

180 to 219 cm) and big adults (FL ≥ 220 cm). 
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momento, os efeitos da remoção dessa bio-

massa de tubarões-azuis no ambiente oceâni-

co do Atlântico Sudoeste são desconhecidos, 

pois poucos trabalhos foram realizados sobre 

a biologia populacional da espécie na região.  

Entre as latitudes de 23º e 38º S e lon-

gitudes de 29º e 52º W, o tubarão-azul sofre 

variação latitudinal no seu tamanho, ou seja, 

os indivíduos de maior porte (adultos com CF 

≥ 180 cm) são preferencialmente encontrados 

em menores latitudes, entre 23º e 32º S e a 

maiores temperaturas (entre 19º e 28º C). Por 

sua vez, os indivíduos menores, juvenis com 

CF ≤ 129 cm concentram-se em latitudes mai-

ores que 32º S e em águas com temperatura 

superficial menor do que 18º C (Montealegre-

Quijano 2007; Montealegre-Quijano & Vooren 

2010). Azevedo (2003), também na mesma 

área, observou para esta espécie o aumento 

da CPUE em peso e em número com o au-

mento da latitude. Os juvenis ocorreram ao 

longo de todo o ano, porém em maior propor-

ção (acima de 50 %) no outono e inverno. Nes-

se estudo, as maiores concentrações de tuba-

rão-azul ocorreram entre 22º e 23º C de tem-

peratura de água de superfície. Na região oce-

ânica adjacente ao Sudeste e Sul do Brasil os 

machos de P. glauca são mais abundantes do 

que as fêmeas na maior parte do ano (Amorim 

1992; Azevedo 2003 e Montealegre-Quijano 

2007).  

Com relação às avaliações de estoque 

de P. glauca no Atlântico Sul, existem discor-

dâncias e, portanto é mister a continuidade 

dos estudos sobre a distribuição e a abundân-

cia relativa (CPUE) dessa espécie na região. 

Segundo a ICCAT (Comissão Internacional 

para a Conservação dos Tunídeos do Atlânti-

co) o status do estoque do tubarão-azul no 

Atlântico Sul ainda é incerto, reflexo da defici-

ência nos dados obtidos e da incerteza nas 

estimativas dos parâmetros do ciclo de vida da 

espécie. Para Hazin & Lessa (2005), no Atlân-

tico Sudoeste, a CPUE de P. glauca aumentou 

durante o período de 1971 a 1985, e posterior-

mente estabilizou em torno de 9 tubarões/1000 

anzóis até 1996. Entretanto, Pons & Domingo 

(2008) encontraram sinais de diminuição na 

CPUE anual padronizada da frota espinheleira 

uruguaia de mais de 50 %, comparando-se os 

períodos de 1992 a 1998 e de 1999 a 2006. 

Por sua vez, Clarke et al. (2006), pesquisando 

a comercialização de barbatanas de P. glauca 

no mercado asiático, detectou indícios de que 

os volumes atuais de captura mundial desta 

espécie tenham ultrapassado os níveis máxi-

mos de sustentabilidade. Contrariamente, 

Mourato et al. (2007), Hazin et al. (2008) anali-

saram as tendências na CPUE padronizada de 

P. glauca entre os anos de 1978 e 2006, não 

detectando diminuição nos rendimentos desta 

espécie.   

Segundo Montealegre-Quijano (2007), 

a população no Atlântico Sudoeste não se en-

contra em equilíbrio, apresentando taxa de 

crescimento populacional em 5,4 %. A diminui-

ção em 1 ano na idade de recrutamento à pes-

ca pode comprometer a capacidade de recu-

peração da espécie.  

Apesar das várias evidências de declí-

nio nas taxas de captura de Prionace glauca 

no Atlântico Sul, a ICCAT avaliou que a bio-

massa nesta região estava próxima dos níveis 

virgens e não se encontrava sobreexplotada 

(Anônimo 2008).   

 No presente estudo são apresentadas 

informações biológicas sobre os tubarões-

azuis no Sudeste e Sul do Brasil, capturados 

em cinco cruzeiros de pesca exploratória pelá-

gica, entre os meses de dezembro de 2002 e 

julho de 2003 utilizando como petrecho de 

pesca o espinhel-de-superfície, diferente de 

vários trabalhos anteriores, cujos dados foram 

fornecidos exclusivamente pela frota pesqueira 

comercial (Amorim 1992; Azevedo 2003; Mon-

tealegre-Quijano 2007; Montealegre-Quijano & 

Vooren 2010). Por sua vez, é digno de nota 

que alguns cruzeiros pretéritos de prospecção 

científica através do uso do espinhel pelágico 

foram também realizados por Vooren et al. 
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(1999) e por Olavo et al. (2005) nas regiões 

central e sul da Zona Econômica Exclusiva 

brasileira e portanto esta seria mais uma con-

tribuição do gênero. 

 

Material e Métodos 

 

Características do aparelho de pesca 

e metodologia aplicada durante os cruzei-

ros 

O espinhel-de-superfície utilizado no 

presente estudo teve comprimento  aproxima-

do de 10 milhas náuticas, sendo composto de 

uma linha principal de nylon monofilamento de 

4 mm de diâmetro, onde foram fixadas 300 

linhas secundárias de nylon monofilamento de 

2 mm de diâmetro e 12 m de comprimento, e 

anzóis Mustad 9/0, modelo “Jota”, iscados com 

o calamar (Illex argentinus).  Cada samburá 

era composto de 5 anzóis e o comprimento 

dos cabos de boia foi de 16 m.  

De acordo com os trabalhos de Vooren 

et al. (1999) e Olavo et al. (2005), se assume 

que o espinhel utilizado no presente estudo 

atuou na zona epipelágica, nas profundidades 

de 33 a 100 m. O tubarão-azul habita essa zo-

na e se posiciona principalmente à noite nas 

profundidades inferiores a 100 m, justamente 

na área de atuação do espinhel (Sciarrota & 

Nelson, 1977; Carey & Scharold, 1990). As 

épocas em que foram realizados os respecti-

vos cruzeiros são apresentadas na Tabela 1. A 

área de estudo compreendeu a zona de talude 

da região Sudeste-Sul, entre as latitudes de 

22,3º e 28,9º S e as longitudes de 37,6° e 

47,2° W (Figura 1), onde foram distribuídas 21 

estações de pesca e de levantamento de da-

dos ambientais, sendo estes a profundidade 

do local, temperatura da água de superfície, 

velocidade da corrente e do vento, estado do 

mar, fase de lua e cobertura do céu.  

A embarcação utilizada foi o N.Pq. So-

loncy Moura, de propriedade do Centro de 

Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros 

Cruzeiro Período 
Estação do 

ano 

Latitude 

 (°S) 

Longitude 

(°W) 

tubarões-azuis 
capturados (n°) 

      mínima máxima mínima máxima   

1/2002 06 a 16/12/2002 primavera 25,18 28,85 43,33 47,15 6 

1/2003 16 a 24/03/2003 verão 25,35 25,62 41,52 44,17 15 

2/2003 08 a 23/04/2003 outono 22,30 24,60 37,57 44,10 17 

3/2003 02 a 13/07/2003 inverno 26,47 28,60 43,88 47,17 21 

4/2003 17 a 24/07/2003 inverno 24,28 25,60 42,82 44,98 3 

Cruzeiro 
n° lances efetua-

dos 
n° anzóis 
utilizados 

Tempo de 
pesca (h) 

TSM (°C) 
Profundidade 

(m) 

  

          mínima máxima   

1/2002 7 1957 119 22,0 382 2525   

1/2003 4 1197 68 24,8 670 2614   

2/2003 9 2700 153 24,6 567 3220   

3/2003 7 2100 119 19,3 284 2643   

4/2003 5 1500 85 20,8 780 2181   

Tabela 1. Dados gerais sobre os cruzeiros de pesca exploratória, com espinhel-de-superfície, realizados 
entre 2002 e 2003, pelo NPq Soloncy Moura. Programa REVIZEE – Score Sul. TSM = Temperatura média 
da superfície do mar.  
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do Litoral Sudeste e Sul (CEPSUL) do Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA). A embarcação 

possui comprimento total de 26 m, 8 m de bo-

ca, 3,6 m de calado, 95 de arqueação bruta, 

potência do motor principal de 600 Hp, câmara 

frigorífica que atinge cerca de -30º C e  auto-

nomia de mar de trinta dias.  

As operações de lançamento tiveram 

início entre as 16 e 17 horas, com a duração 

de 1,5 a 2 horas.  As operações de recolhi-

mento iniciavam às 6 horas do dia seguinte, e 

tiveram a duração média de 2h05min (n= 32; 

s= 1h44min). Para cada lance foram anotadas 

as informações sobre a data, latitude, longitu-

de, profundidade, bem como os dados abióti-

cos sobre a temperatura superficial da água (º 

C), direção e velocidade da embarcação, velo-

cidade da corrente, condições de tempo e es-

tado do mar no recolhimento do espinhel.  

A configuração e a operação do espi-

nhel variaram pouco entre os lances e os cru-

zeiros, portanto as variações observadas na 

CPUE de P. glauca foram decorrentes de vari-

ações em sua abundância nas áreas e épocas 

de atuação do espinhel, não havendo necessi-

dade de padronização do esforço de pesca 

(Maunder & Punt, 2004). Sendo assim,  a 

CPUE foi utilizada como índice de abundância 

relativa para esta espécie, calculada como o 

número de indivíduos ou o peso total (kg) dos 

tubarões-azuis inteiros capturados por lance 

de pesca e divididos pelo esforço de pesca de 

1.000 anzóis. A CPUE média por cruzeiro foi 

calculada como a média aritmética das 

CPUE’s dos lances efetuados. 

As CPUEs calculadas por estação do 

ano, fase lunar, condições do mar e tempo fo-

ram comparadas com Análises de Variância, 

sendo considerado significativo um valor de “p” 

menor ou igual a 0,05. 

 

Amostragem biológica 

Foram obtidas duas medidas de com-

primento (cm) de Prionace glauca: o compri-

mento total (CT) e o comprimento furcal (CF), 

efetuadas como projeção vertical, com a nada-

deira caudal alinhada em relação ao eixo hori-

zontal do corpo (Compagno, 1984, 1979, 

1981a). Os exemplares também foram pesa-

dos (kg) com um dinamômetro digital, sendo 

obtidos o peso inteiro (PT) e o peso da carca-

ça (PC), neste caso eviscerado e descabeça-

do, sem as nadadeiras aderidas ao corpo do 

animal. A evisceração ocorreu para a observa-

ção e retirada dos estômagos, gônadas e vér-

tebras. As gônadas foram fixadas em solução 

de formalina (10%) e os estômagos foram con-

servados em álcool (70%). As estruturas de 

aposição (vértebras) foram congeladas a bor-

do.  

De acordo com os trabalhos de Hazin & 

Lessa (2005) e Montealegre-Quijano (2007), o 

tamanho de maturidade sexual para P. glauca 

no Atlântico Sudoeste é de aproximadamente 

180 cm CF, considerando ambos os sexos. 

Em função desse valor, os tubarões-azuis a-

mostrados durante os cruzeiros foram classifi-

cados em quatro categorias, ou seja, 

“pequenos juvenis” (CF ≤ 129 cm), “grandes 

juvenis” (CF de 130 a 179 cm), “pequenos a-

Figura 1. Área de estudo com os lances de espi-
nhel-de-superfície nos cruzeiros do NPq Soloncy 
Moura, entre 2002 e 2003. Programa REVIZEE – 
Score Sul. Círculos pretos – ocorrências de Prio-

nace glauca; círculos claros – não ocorrências.   
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dultos” (CF de 180 a 219 cm) e “grandes adul-

tos” (CF ≥ 220 cm), seguindo a mesma classifi-

cação proposta por Montealegre-Quijano & 

Vooren (2010). 

Para o tubarão-azul, foi também possí-

vel estimar o tamanho no qual os machos teri-

am clásper calcificado (Pratt, 1979). Neste ca-

so, foi analisada a relação entre o comprimen-

to interno do clásper (cm) e o seu respectivo 

comprimento total (cm) para os exemplares 

capturados nos cruzeiros. 

Para comparações das médias dos 

comprimentos e pesos entre sexos foi empre-

gado o Teste t de Student e um valor de “p” 

menor ou igual a 0,05 foi considerado significa-

tivo. 

 

Resultados 

 

Representatividade de Prionace 

glauca nas capturas  

Nos cinco cruzeiros efetuados foi lança-

do um total de 9.454 anzóis, sendo capturados 

249 peixes (127 teleósteos e 122 elasmobrân-

quios) que totalizaram 6.610,5 kg de pescado. 

Dessa captura total de 249 peixes, a propor-

ção de Prionace glauca foi de 24,1 %. Consi-

derando apenas a captura total em peso, esta 

espécie representou 47,8 % (Tabela 2). 

Dentro do grupo dos elasmobrânquios 

capturados, o tubarão-azul foi o que apresen-

tou o mais alto valor médio de CPUE, tanto em 

número de indivíduos como em peso, ou seja, 

6,4 indivíduos/1.000 anzóis (n= 32; s= 7,6 

indivíduos/1.000 anzóis) e 346,6 kg/1.000 an-

zóis (n= 30; s= 471,3 kg/1.000 anzóis) respec-

tivamente (Tabela 3). Em um dos lances, a 

CPUE em número atingiu máximo de 26,7 

indivíduos/1.000 anzóis. Já a CPUE em peso 

chegou a um máximo de 1.843 kg/1.000 an-

zóis (Figura 2). 

 

Distribuição de Prionace glauca  

Esta espécie de tubarão oceânico foi 

capturada em locais com profundidades  entre 

284 e 3.220 m (média= 1.746 m; s= 904 m) 

(Figura 1).  Em geral, as capturas do tubarão-

azul ocorreram em áreas um pouco mais afas-

tadas da zona do talude. Neste caso os melho-

res rendimentos, entre 6,8 e 26,7 

Tabela 2. Composição das capturas por espécie, em número de indivíduos (n°) e em peso (kg), dos cru-
zeiros de pesca exploratória, com espinhel-de-superfície, realizados entre 2002 e 2003, a bordo do NPq 
Soloncy Moura. Programa REVIZEE – Score Sul.  
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indivíduos/1.000 anzóis, estiveram principal-

mente distribuídos entre 1.420 e 2.072 m de 

profundidade (Figura 3). Prionace glauca foi a 

espécie de tubarão mais oceânica de todas, já 

que as outras foram capturadas em regiões 

mais rasas do talude, como é o caso do tuba-

rão-raposa (Alopias superciliosus), do machote 

(Carcharhinus signatus) e do tubarão-martelo-

liso (Sphyrna zygaena) que ocorreram em lo-

cais com profundidades entre 400 e 1.200 m. 

A raia pelágica (Pteroplatytrygon violacea) e o 

tubarão-anequim (Isurus oxyrinchus) estiveram 

presentes em profundidades intermediárias, na 

zona do talude, principalmente entre 1.200 e 

2.000 m (Figura 4).  

A faixa térmica em que P. glauca foi 

capturado esteve entre 18,6° e 25,1º C 

(média= 22,3 º C; s= 2,2º C) (Figura 4).  

 Em termos sazonais, os melhores ren-

dimentos ocorreram nos meses de inverno e 

Figura 2. Distribuição da CPUE em número de 
indivíduos/1000 anzóis (n° de lances= 32) e em 
kg/1000 anzóis (n° de lances= 30) de Prionace 

glauca, capturados nos cruzeiros de espinhel-de-
superfície do NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 
2003. Programa REVIZEE – Score Sul.  

Tabela 3. Valores de captura por unidade de esforço (CPUE) em número (indivíduos/1000 anzóis) e em 
peso (kg/1000 anzóis), por espécie, dos cruzeiros de pesca exploratória, com espinhel-de-superfície, reali-
zados entre 2002 e 2003, a bordo do NPq Soloncy Moura. Programa REVIZEE – Score Sul.  

Figura 3. Distribuição da CPUE em número de 
indivíduos/1000 anzóis para Prionace glauca, 
capturados nos cruzeiros do NPq Soloncy Moura 
com o espinhel-de-superfície, entre 2002 e 2003. 
Programa REVIZEE – Score Sul. 
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verão, e o maior valor de CPUE obtido foi de 

26,7 indivíduos/1.000 anzóis no mês de julho, 

na temperatura de 19,9° C. No verão, o pico 

de captura foi em março com 23,3 

indivíduos/1.000 anzóis, na temperatura de 

24,6° C (Figuras 5 e 6). Entretanto, aplicando-

se a Análise de Variância aos dados de CPUE, 

a diferença entre as médias sazonais não foi 

significativa (F= 2,36; p= 0,105). Comporta-

mento semelhante ocorreu com os rendimen-

tos em peso, com as maiores capturas nos 

meses de inverno e verão, chegando a valores 

máximos de 1.843 kg/1.000 anzóis em março, 

na temperatura de 24,6 ° C (Figura 7). Tam-

bém neste caso não houve diferença significa-

tiva entre as médias (F= 2,74; p= 0,080). 

Em termos de ciclo lunar, Prionace 

glauca apresentou os melhores rendimentos 

(acima de 10 indivíduos/1.000 anzóis) durante 

as fases de lua minguante e crescente. Houve 

o registro máximo de 26,7 indivíduos/1.000 

anzóis na lua crescente. Os maiores valores 

de rendimento em peso, também ocorreram 

nas fases de lua minguante e crescente. O 

registro mais elevado (1.842,8 kg/1.000 an-

zóis) foi encontrado na lua minguante (Figura 

8).  Entretanto, aplicando-se a Análise de Vari-

Figura 4. Comparação entre a ocorrência de al-
guns elasmobrânquios e P. glauca, por faixas de 
profundidade (m) e temperatura da água de su-
perfície (°C). ALSU – Alopias superciliosus (n = 
3) CASI – Carcharhinus signatus (n = 12); ISOX – 
Isurus oxyrinchus (n = 4); PRGL – P. glauca (n = 
61); PTVI – Pteroplatytrigon violacea (n = 27); 
SPZY – Sphyrna zygaena (n = 14). Círculos chei-
os – médias; barras verticais – erros padrões.  

Figura 5. Distribuição sazonal dos valores de 
CPUE em número de indivíduos/1.000 anzóis de 
P. glauca nas diferentes temperaturas da água 
de superfície, nos cruzeiros de espinhel-de-
superfície do NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 
2003. Programa REVIZEE – Score Sul.  

Figura 6. Distribuição sazonal das CPUEs em 
número de indivíduos/1.000 anzóis de P. glauca, 
capturados nos cruzeiros de espinhel-de-
superfície do NPq Soloncy Moura entre 2002 e 
2003. Programa REVIZEE – Score Sul. 

Figura 7. Distribuição sazonal das CPUEs em 
kg/1000 anzóis de P. glauca, capturados nos cru-
zeiros de espinhel-de-superfície do NPq Soloncy 
Moura, entre 2002 e 2003. Programa REVIZEE – 
Score Sul. 
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ância aos dados de CPUE em número de indi-

víduos e peso, não foi observada diferença 

significativa entre as médias (F= 0,15; p= 0,93 

e F= 0,44; p= 0,73, respectivamente). 

Embora a informação fosse escassa, 

tentou-se encontrar alguma relação entre as 

condições do mar (1= calmaria; 2= moderado; 

3= mexido) e a CPUE (kg/1.000 anzóis) do 

tubarão-azul capturado nos cruzeiros. O rendi-

mento médio e os valores mais elevados foram 

obtidos durante os períodos de mar mexido 

(Figura 9).  Foi também observada a relação 

da CPUE (kg/1.000 anzóis) com as condições 

meteorológicas locais (1= nublado; 2= semi-

nublado; 3= aberto). Neste caso, o melhor ren-

dimento médio de P. glauca ocorreu durante 

os períodos de tempo nublado, enquanto as 

maiores amplitudes foram encontradas durante 

períodos de céu aberto (Figura 9). Aplicando-

se a Análise de Variância aos dados de CPUE 

em peso, para os dois efeitos considerados 

(condições do mar e meteorológicas), nenhu-

ma diferença significativa foi encontrada entre 

as médias (F= 0,39; p= 0,69 e F= 0,10; p= 

0,90, respectivamente). 

 

Amostragem biológica  

Tamanhos das capturas 

O valor médio do CT foi de 242,6 cm 

(n= 59; s= 20,5 cm) e mediana igual a 240,6 

cm. A amplitude dos comprimentos totais dos 

animais capturados esteve entre 197 e 292 

cm. A distribuição foi assimétrica à direita e 

platicúrtica. Por sua vez, o CF médio foi de 

194,9 cm (n= 60; s= 25,7 cm) e mediana igual 

a 197 cm. A amplitude do CF dos animais cap-

turados foi de 73 a 244 cm. A distribuição foi 

assimétrica à esquerda e leptocúrtica (Figura 

10).  

O peso médio inteiro (PT) encontrado 

foi de 57,1 kg (n= 54; s= 18,1 kg) e mediana 

igual a 54,7 kg. A amplitude dos pesos totais 

dos animais capturados ficou entre 27,9 e 106 

kg. A distribuição foi assimétrica à direita e lep-

tocúrtica. Já o peso médio da carcaça (PC) 

para o tubarão-azul foi de 33,2 kg (n= 50; s= 

10,4 kg) e mediana igual a 33,1 kg. A amplitu-

de dos pesos das carcaças dos animais captu-

rados ficou entre 14,7 e 58,5 kg. A distribuição 

foi assimétrica à direita e leptocúrtica (Figura 

10). 

Na composição de tamanhos, separada 

por sexos, foi observado que o valor médio do 

CF para os machos foi de 196,3 cm (n= 30; s= 

20,7 cm) e mediana igual a 192,5 cm. A ampli-

tude ficou entre 156 e 244 cm. Por sua vez, as 

fêmeas apresentaram CF médio de 193,4 cm 

(n= 30; s= 30,2 cm) e mediana igual a 198,5 

cm. A amplitude ficou entre 73 e 232 cm 

Figura 8. Distribuição da CPUE em número e 
peso de indivíduos/1000 anzóis de P. glauca (n° 
de lances = 20 e 18, respectivamente), por fases 
da lua, capturados nos cruzeiros de espinhel-de-
superfície do NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 
2003. Programa REVIZEE – Score Sul. Círculos 
cheios – médias; barras verticais – erros pa-
drões.  

Figura 9. Distribuição das CPUEs (kg/1000 an-
zóis) de P. glauca segundo o estado do mar e 
condições de tempo (n° de lances= 19), captura-
dos nos cruzeiros de espinhel-de-superfície do 
NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 2003. Progra-
ma REVIZEE – Score Sul. Círculos cheios – mé-
dias; barras verticais – erros padrões.  
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(Figura 11). Embora os machos tenham apre-

sentado CF um pouco maior do que a das fê-

meas, o Teste “t” para a comparação das mé-

dias entre os sexos indicou não haver diferen-

ça significativa (t= 0,433; p= 0,667). Foram 

registradas também capturas de alguns indiví-

duos subadultos (entre 145 e 185 cm CF) e 

juvenis (abaixo de 145 cm CF) (Figura 11). 

As fêmeas do tubarão-azul apresenta-

ram peso médio de 61,1 kg (n= 29; s= 17,0 kg) 

e mediana igual a 59 kg. Para os machos, o 

valor médio do peso inteiro (PT) foi um pouco 

menor, 52,6 kg (n= 25; s= 18,5 kg) e mediana 

igual a 45,7 kg. Assim como para o compri-

mento, as diferenças de PT observadas entre 

os sexos não foram significativas (t= 1,753; p= 

0,086). A amplitude nos pesos foi menor para 

as fêmeas do que para os machos, cujos pe-

sos estiveram entre 27,9 a 92 kg. Entretanto, 

houve o registro extremo de uma fêmea com 

PT de 106 kg (Figura 12).  

 

Características reprodutivas 

Embora, com os dados agrupados, a 

proporção sexual tenha sido de 1:1, com cap-

tura total de 30 machos e 30 fêmeas, os dados 

foram insuficientes para se verificar alguma 

variação latitudinal considerando as estações 

do ano; embora, tenha sido observada uma  

maior presença de machos ao sul de 26°S 

(Tabela 4). 

Para os machos elaborou-se a curva de 

calcificação do clásper (Figura 13), conside-

rando o comprimento do clásper e sua relação 

com o comprimento total, bem como os está-

gios de calcificação encontrados. O gráfico 

mostra um padrão de dispersão sigmoidal, 

com os machos calcificando o órgão copulador 

a partir de 215 cm CT, sendo que 100% dos 

indivíduos apresentavam clásper calcificado 

acima de 235 cm CT. Nos machos, foram iden-

tificados 9 tubarões-azuis imaturos, 2 em ma-

turação e 17 maduros (Figura 14 a). Dois ma-

chos não puderam ser categorizados quanto à 

maturação. Observando-se a distribuição do 

CT em função dos estágios de maturação, os 

machos estariam entrando na fase adulta com 

220 cm CT, havendo registros de machos a-

dultos de até 292,5 cm CT (Figura 14 b). Já os 

imaturos encontrados apresentaram entre 195 

e 240 cm CT. Com relação às fêmeas, obser-

vou-se um maior número de fêmeas grávidas, 

ou seja, com ovos ou embriões no útero (n= 

13), que apresentaram entre 240 e 282 cm CT.  

Ocorreram quatro fêmeas maturas não grávi-

das (com ovócitos maduros, porém útero vazi-

o) entre 212 e 264 cm CT e somente uma em 

maturação (com ovócitos em fase inicial de 

Figura 10. Histograma das medidas de compri-
mento e peso obtidas para P. glauca, para os 
sexos combinados, nos cruzeiros de espinhel-de-
superfície do NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 
2003. Programa REVIZEE – Score Sul. Peso da 
carcaça= animais eviscerados e sem cabeça.  

Figura 11. Box-plots (mediana, interquartis e am-
plitude) das medidas de comprimento total e fur-
cal, separadas por sexo, obtidas para Prionace 

glauca, capturados nos cruzeiros de espinhel-de-
superfície do NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 
2003. Programa REVIZEE – Score Sul.  
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 desenvolvimento e útero vazio e estreito) com  

228 cm CT (Figuras 14a e b). Doze fêmeas 

não puderam ser categorizadas quanto à ma-

turação. 

Em termos fisiológicos, observa-se que 

ocorre uma tendência ao incremento no peso 

médio do fígado dos machos à medida que os 

animais atingem a maturidade sexual. Para as 

fêmeas de Prionace glauca, também se obser-

va o incremento no peso do fígado à medida 

que o animal matura e entra na fase gestacio-

nal (Figura 15). Esse comportamento é bem 

evidente através do aumento no valor das me-

dianas observadas do peso de fígado entre as 

fases matura não-grávida e grávida. 

 

Discussão 

No presente estudo, as maiores captu-

ras observadas do tubarão-azul, quando com-

Tabela 4. Variação latitudinal nas proporções de machos e de fêmeas capturados por estação, nos cruzei-
ros com espinhel-de-superfície do NPq Soloncy Moura, realizados pelo programa REVIZEE – Score Sul. 
Cruzeiros 1/2002 a 04/2003.  

Figura 12. Box-plots (mediana, interquartis e am-
plitude) das medidas de peso inteiro, separadas 
por sexo, obtidas para Prionace glauca, captura-
dos nos cruzeiros de espinhel-de-superfície do 
NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 2003. Progra-
ma REVIZEE – Score Sul.  

                  
      Latitude Longitude     

Data                                                                                                                                                                                                               

Captura 

Número do 

Cruzeiro 
Estação  Graus Minutos  Graus Minutos Machos Fêmeas 

14/4/2003 002/2003 20 22 38 38 50 1 3 
16/4/2003 002/2003 18 23 23 38 45 3 1 
17/7/2003 002/2003 17 23 29 39 51 0 1 
19/4/2003 002/2003 12 24 26 40 22 2 2 
12/4/2003 002/2003 14 24 29 42 55 1 1 
20/4/2003 002/2003 13 24 36 41 24 1 1 
21/3/2003 001/2003 11 25 21 41 31 2 5 
20/3/2003 001/2003 10 25 25 42 36 0 5 
19/7/2003 004/2003 8 25 36 44 59 0 1 
19/3/2003 001/2003 9 25 37 44 10 1 2 
9/7/2003 003/2003 6 26 30 44 37 7 1 
10/7/2003 003/2003 7 26 30 43 53 4 0 
15/12/2002 001/2002 7 26 37 43 59 0 1 
13/12/2002 001/2002 5 26 40 46 4 0 1 
4/7/2003 003/2003 4 27 27 47 10 0 1 
7/7/2003 003/2003 3 27 35 46 9 1 0 

12/12/2002 001/2002 3 27 39 45 59 0 1 
9/12/2002 001/2002 2 28 30 43 20 0 2 
6/7/2003 003/2003 2 28 36 46 3 7 0 
8/12/2002 001/2002 1 28 51 47 3 0 1 

            Total 30 30 
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paradas com as outras espécies de elasmo-

brânquios, ocorreram nos pontos mais afasta-

dos da costa, chegando a profundidade de 

3.220 m. Entretanto, houve um registro recor-

de de captura de Prionace glauca para águas 

mais rasas no litoral sul do Brasil (04/07/2003 - 

27°45’ S; 47°17’ W) com apenas 284 m de  

profundidade. De uma maneira geral, Prionace 

glauca é usualmente encontrada além da que-

bra da plataforma continental, na região epipe-

lágica, em águas acima dos 500 m de profun-

didade (Sciarrota & Nelson, 1977; Carey & S-

charold, 1990; Nakano & Seki, 2003). Hazin et 

al. (1990; 1994 a) relacionaram positivamente 

a abundância de P. glauca com a profundidade 

de fundo. Por sua vez, Olavo et al. (2005) en-

contraram maior abundância nas proximidades 

da borda de plataforma e sobre montes sub-

marinos na costa central brasileira. Entretanto, 

como no caso do presente registro, a espécie 

pode também ser encontrada em locais mais 

próximos da costa, especialmente à noite e 

comumente em áreas com plataformas conti-

nentais estreitas ou mesmo nos arredores de 

ilhas oceânicas e montes submarinos (Castro, 

1983; Compagno, 1984; Carey & Scharold, 

1990; Olavo et al. 2005). Fenômenos oceano-

gráficos localizados, como ressurgências de 

quebra de plataforma nas adjacências da ilha 

de Santa Catarina e Cabo de Santa Marta 

Grande, aliado à influência da Corrente das 

Malvinas, poderiam ser um dos fatores que 

explicariam o deslocamento desses predado-

res oceânicos para regiões mais costeiras à 

procura de presas, ou seja, pequenos peixes 

e, em especial lulas, como é o caso de Illex 

argentinus (Vaske-Junior & Rincon-Filho, 

1998; Mano et al. 2003; Kampel et al. 1997; 

Rossi-Wongtschowski & Madureira, 2006).  

Durante os cruzeiros do REVIZEE, que 

foram efetuados sobre o talude, os maiores 

rendimentos de Prionace glauca ocorreram no 

inverno.  Neste caso a CPUE atingiu um máxi-

mo de 27 indivíduos/1.000 anzóis. Olavo et al. 

(2005) também em cruzeiros de prospecção 

do REVIZEE com espinhel-de-superfície no 

verão de 1999 e inverno de 2001, na costa 

central brasileira (11° a 23° S ; 35° a 40° W), 

observaram que a CPUE média se manteve ao 

Figura 13. Relação entre o comprimento do clás-
per e o comprimento total e os estágios de calcifi-
cação, para os machos de Prionace glauca, cap-
turados nos cruzeiros de espinhel-de-superfície 
do NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 2003. Pro-
grama REVIZEE – Score Sul. 

Figura 14. (a) Distribuição dos estágios de matu-
ração por sexo; (b) Box-plots (mediana, inter-
quartis e amplitude) da variação dos comprimen-
tos totais por estágio de maturação, por sexo de 
P. glauca, capturados nos cruzeiros de espinhel-
de-superfície do NPq Soloncy Moura, entre 2002 
e 2003. Programa REVIZEE – Score Sul.  
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redor de 8 indivíduos/1.000 anzóis, com um 

valor máximo de 30 indivíduos/1.000 anzóis no 

verão de 1999, entre 15° a 20° S de latitude.  

Quaggio et al. (2008) analisando os dados de 

captura da frota espinheleira sediada em Itajaí, 

entre os anos de 2002 a 2005, encontraram 

rendimentos de até 53,7 indivíduos/1.000 an-

zóis, no outono, na zona de talude do Rio 

Grande do Sul. Por sua vez, Montealegre-

Quijano (2007), analisando as capturas desta 

mesma espécie em sete cruzeiros de pesca 

comercial entre 2004 e 2006, da frota espinhe-

leira sediada em Itajaí, encontrou os maiores 

valores de CPUE média na zona do talude sul 

do Brasil no inverno (CPUE= 48,3 

indivíduos/1.000 anzóis - setembro/2004) e na 

área oceânica internacional ao sul de 35° S de 

latitude e entre 35 e 30º W de longitude na pri-

mavera (CPUE= 114,2 indivíduos/1.000 anzóis 

- dezembro/2005). Analisando-se estes valores 

de CPUE, verifica-se a tendência de incremen-

to da CPUE com o aumento da latitude e no 

sentido sudeste, à medida que a frota espinhe-

leira se aproxima da zona de influência da 

Convergência Subtropical, fenômeno oceano-

gráfico este que ocorre sobre o talude sul do 

Brasil e em águas oceânicas adjacentes entre 

o final do outono e a primavera (Montealegre-

Quijano & Vooren, 2010). 

Nos cruzeiros do REVIZEE, o valor mé-

dio de CF encontrado foi de 194,9 cm e media-

na igual a 197 cm. A amplitude do CF dos ani-

mais capturados foi de 73 a 244 cm. De acor-

do com Nakano & Seki (2003), em nível global, 

os comprimentos máximos observados na lite-

ratura para esta espécie giraram em torno de 

300 cm CF. Considerando que o tamanho de 

maturidade sexual dos machos do tubarão-

azul no Atlântico Sudoeste é atingido com CF 

em torno de 180 cm, correspondendo à idade 

de 6 anos e para as fêmeas com CF de 191,5 

cm e 7 anos (Montealegre-Quijano, 2007), e 

que a maioria das capturas nos cruzeiros do 

REVIZEE foram de tubarões com CF entre 175 

e 225 cm, conclui-se que a área estudada en-

tre as latitudes de 22 e 29º S, era composta de 

grandes juvenis (CF de 130 a 179 cm), peque-

nos adultos (CF de 180 a 219 cm) e grandes 

adultos (CF ≥  220 cm), com a maior propor-

ção de pequenos adultos, principalmente ma-

chos (Figura 10). Estes resultados diferem um 

pouco do encontrado por Montealegre-Quijano 

(2007), que encontrou maior proporção de 

grandes juvenis um pouco mais ao sul. Peque-

nos juvenis ocorrem na área estudada, porém 

em menores quantidades. Segundo Monteale-

gre-Quijano & Vooren (2010) estes ocorrem 

em maiores concentrações, acima dos 32º S 

de latitude, no final do inverno e primavera na 

convergência. De acordo com os supracitados 

autores, entre as latitudes de 24°S e 38°S, as 

proporções numéricas dos quatro estágios do 

ciclo de vida de P. glauca variaram mensal-

mente, com exceção dos grandes adultos que 

foram escassos o tempo todo. Na costa central 

do Brasil (11 a 23° S) a maioria das capturas 

era composta de grandes juvenis ou adultos 

com CF ≥ 160 cm (Olavo et al., 2005), ou seja 

composição de tamanhos semelhante à en-

contrada na área abrangida pelos cruzeiros do 

REVIZEE Score-Sul.  

   O tubarão-azul ocorreu durante os 

cruzeiros, em temperaturas de água de super-

fície (TSM) que variaram de 18,6 a 25,1º C 

(média= 22,3 º C; s= 2,2º C). No Atlântico Su-

doeste a abundância do tubarão-azul e a es-

tratificação por tamanhos são fortemente influ-

enciados pela TSM que varia nessa região en-

tre 16 a 28º C (Montealegre-Quijano, 2007), 

Figura 15. Box-plots (mediana, interquartis e 
amplitude) da variação do peso do fígado (g) por 
estágio de maturação, por sexo de Prionace 

glauca, capturados nos cruzeiros de espinhel-de-
superfície do NPq Soloncy Moura, entre 2002 e 
2003. Programa REVIZEE – Score Sul.  
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havendo uma diminuição deste parâmetro com 

o aumento latitudinal. Observou-se que na 

maior latitude e menor TSM, a proporção de 

indivíduos adultos diminui, uma vez que é ob-

servada a diminuição do CF médio. Os indiví-

duos de P. glauca com menores tamanhos 

concentram-se em latitudes maiores que 32º S 

e/ou águas com TSM menor que 18º C. Por 

sua vez, as áreas exploradas pelos cruzeiros 

do NPq Soloncy Moura foram a latitudes me-

nores, e, portanto de TSM mais elevadas, aci-

ma de 18º C sendo constituída essencialmente 

de grandes juvenis, pequenos adultos e gran-

des adultos. Nesta área os rendimentos são 

menores, se comparados aos encontrados em 

latitudes maiores e em temperaturas abaixo 

dos 18°C, onde os valores de CPUE podem 

chegar acima dos 100 indivíduos/1.000 anzóis, 

uma vez que a relação entre a CPUE 

(indivíduos/1.000 anzóis) e a TSM é inversa 

para o tubarão-azul (Montealegre-Quijano, 

2007). Azevedo (2003) também constatou que 

a latitude, longitude e TSM são fatores que 

fortemente influenciam na abundância da es-

pécie.  

No presente estudo, a proporção sexu-

al encontrada para toda a captura foi equilibra-

da, ou seja, aproximadamente 1:1, no entanto 

esse número amostral pode ser considerado 

insuficiente para se chegar a alguma conclu-

são mais concreta (Tabela 4). De acordo com 

Mejuto & García-Cortés (2005), no Atlântico 

Sul - ocidental, a proporção das fêmeas é bem 

menor do que dos machos, sendo a percenta-

gem de fêmeas entre 17 e 30 % do total captu-

rado. Esse maior percentual de machos pode-

ria ser explicado pela reduzida capturabilidade 

de fêmeas na pesca de espinhel-de-superfície, 

devido à distribuição diferenciada por profundi-

dade, tamanho, sexo, temperatura ou área 

(Nakano & Seki, 2003). Fenômeno oposto tem 

sido observado por Hazin et al. (1994a), no 

Nordeste do Brasil, onde as fêmeas estão dis-

tribuídas mais próximas à superfície, do que os 

machos. Stevens (1974) e Vas (1990) encon-

traram fêmeas mais abundantes superficial-

mente, em águas temperadas das Ilhas Britâ-

nicas. A região do Atlântico Sudoeste, área 

considerada de cópula, tem um menor predo-

mínio de fêmeas em estágios reprodutivos do 

que o Atlântico Central. Amorim (1992) tam-

bém observou predominância de machos na 

maior parte do ano nessa região. Montealegre-

Quijano (2007) encontrou uma proporção se-

xual nas capturas do Atlântico Sudoeste de 9,3 

machos por fêmea, ou seja, as fêmeas repre-

sentaram em torno de 10 % das capturas de 

tubarão-azul. Em média, a cada seis horas de 

pesca com 1.000 anzóis, foram capturados 

aproximadamente 1 fêmea e 10 machos. Mon-

tealegre-Quijano & Vooren (2010) encontraram 

a proporção sexual (machos: fêmeas) de 8,4:1 

na região do talude e de 9,2:1 na região oceâ-

nica adjacente. Neste caso, a proporção de 

machos foi maior do que as fêmeas nas dife-

rentes fases do ciclo de vida, com exceção dos 

neonatos onde a proporção sexual esteve 

mais próxima de 1:1. Por sua vez, as áreas 

quentes do Atlântico Central parecem ser pre-

ferencialmente áreas de gestação e não de 

parto. A parte final da gestação e parto ocorre-

ria mais próxima das zonas temperadas, pro-

vavelmente pela maior disponibilidade alimen-

tar (Mejuto & Garcia-Cortés, 2005). O Sudeste-

Sul do Brasil é considerado uma área de cópu-

la e a região Nordeste uma área de ovulação. 

A zona epipelágica da Convergência Subtropi-

cal do Atlântico Sul provavelmente seja uma 

área de berçário (Nakano, 1990; Castro & Me-

juto, 1995; Hazin & Lessa, 2005; Montealegre-

Quijano & Vooren, 2010). De acordo com Mon-

tealegre-Quijano (2007), no Atlântico Sudoeste 

são encontrados tubarões-azuis em todas as 

fases do ciclo reprodutivo. 

No presente estudo, de um total de 30 

fêmeas encontradas, 13 se encontravam grávi-

das (43,3 %) e 7 (23,3 %) apresentaram sinais 

de mordidas por parte dos machos, evidenci-

ando cópula. Mejuto & Garcia-Cortés (2005) 

trabalhando com a frota espanhola no Atlânti-

co Sudoeste encontraram 38 % de fêmeas 

com sinais de fecundação (internos e exter-

56 J. E. KOTAS ET AL 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha (2010) 1 (1): 43-60 



nos), 27 % grávidas com embriões e 11 % com 

marcas de cópula (mordidas). O comprimento 

furcal médio das fêmeas grávidas capturadas 

nos cruzeiros do REVIZEE (média de 200 cm) 

se assemelhou aos capturados pela frota es-

panhola atuante no Atlântico Sudeste (199 e 

202 cm de CF). As fêmeas com embriões co-

meçam a aparecer em número considerável 

em torno de 150 cm CF, sendo que o compri-

mento furcal médio das fêmeas com marcas 

de cópula capturadas no presente estudo foi 

de 189 cm, similar ao encontrado por Mejuto & 

Garcia- Cortés (2005), de 186 cm.  

As fêmeas grávidas de tubarão-azul 

nos cruzeiros do REVIZEE foram capturadas 

nos meses de março, abril e julho (final de ve-

rão, outono e início de inverno). Mejuto & Gar-

cia-Cortés (2005) encontraram os maiores per-

centuais de fêmeas grávidas no Atlântico Sul 

de julho a setembro (inverno). Segundo esses 

mesmos autores o parto ocorreria no terceiro e 

quarto trimestres nessa região (inverno-

primavera) e a cópula mais intensa entre os 

meses de março e maio (final do verão-

outono).   

Informações sobre a distribuição e a-

bundância de espécies com características do 

ciclo de vida tão peculiares, como as apresen-

tadas neste e em outros trabalhos, tornam-se 

essenciais para que medidas de conservação, 

tais como o estabelecimento de áreas e/ou 

épocas de exclusão à pesca, a proibição de 

captura de fêmeas grávidas e juvenis, sejam 

definidas e implementadas.  
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